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RESUMO: 
A febre amarela é uma doença infecciosa não infectocontagiosa que acomete primatas não humanos e humanos. Estimada como uma endemia ou enzootia das florestas tropicais, édecorrente em toda a América e África. (VASCONCELOS, 2003). 
O objetivo deste trabalho é delongar sobre a febre amarela, seu ciclos e sobre como ocorre a infecção do vírus para o animal e o ser humano. Para a realização do mesmo foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica utilizando livros atuais que abordassem o conteúdo, como além de consultas de artigos nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Google Acadêmico. 
O conhecimento referente ao vírus e aos ciclos da Febre Amarela referentes embasamentos científicos  é fundamental, e com isto diminui a credibiloidade das indormações errôneas circulantes, contribuindo com a diminuição dos ataques às espécies de primatas.
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Segundo Vasconcelos (2003),A febre amarela é uma doença infecciosa não infectocontagiosa que acomete primatas não humanos e humanos. Estimada como uma endemia ou enzootia das florestas tropicais, édecorrente em toda a América e África. 
Nesta viremia os macacos desempenham o papel de amplificadores do vírus e não são vilões como muitos erroneamente pensam, sendo tão vítimas desta doença como nós humanos, servindo de sinalizadores, alertando a população sobre os locais endêmicos onde a proliferação é recorrente (COSTA,2011).
	O objetivo deste trabalho é delongar sobre a febre amarela, seu ciclos e sobre como ocorre a infecção do vírus para o animal e o ser humano.
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Para a desenvoltura deste estudo, realizou-se uma pesquisa bibliográfica utilizando livros atuais que abordassem o conteúdo, como além de consultas de artigos nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Google Acadêmico. 
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[bookmark: _Hlk60078157]Considerada como uma arbovirose devido a sua transmissão. Na Américas podemos encontrar dois ciclos desta viremia, o urbano e o silvestre. Em seu ciclo urbano, em humanos, seu contágio ocorre por intermédio da picada de insetos hematófagos da família Culicidae em especial dos gêneros Aedes. Já em seu ciclo silvestre, em animais, a transmissão se dá pela picada dos fleblótomos dos gêneros Haemagogus e Sabethes. Neste ciclo, ao contrário que muitos pensam a infeccção se mantem apenas entre macacos e outros animais oriundos do mesmo habitat (MENDES et al, 2019). 
Tal diferenciação é realizada pela origem dos transmissores e dos hospedeiros vertebrados. (VASCONCELOS, 2003).Na África pode-se encontrar registro de transmissões por picadas de carrapato do gênero Amblyomavariegatum, originando um papel secundário deles na passagem do vírus de modo transovariano em primatas. (VASCONCELOS, 2003).
Tal febre hemorrágica, de acordo com sua resistência a virulência, apresentação e tempo de detecção da doença pode levar o indivíduo a morte, e sua apresentação pode vir de várias formas, como assintomática, oligoassintomática moderada, grave e maligna (VASCONCELOS, 2003). 
No ser humano, nas Américas a erradicação desta doença acontece desde 1954, pela vacinação anti-amarílica mediante a aplicação da vacina 17D. Os indivíduos mais acometidainda são jovens, em sua grande maioria do sexo masculino, que realizam atividades agropecuária e afins. Além de ecosturistas que viajam para locais de mata não possuem ainda defesa imunológica para o vírus (vacinação). 
Em contrapartida na África pode-se encontrar casos até hoje (VASCONCELOS, 2003).Em animais não existe erradicação para esta virose, devido a isso controle criterioso de coberturas vacinais altas e homogêneas se torna excepcional.
[bookmark: _Hlk60078315]Em nosso país os todos os primatas possuem suceptibilidade ao vírus da febre amarela. Porém foi-se observado alguns gêneros que possuem pouca resistência e alta resistência. Os que possuem pouca resistência são os dos gênerosAotus (macacos-da-noite), Alouatta (bugios ou barbados), Saguinus e Callithrix (micos e saguis), e os mais resistentes são dos gêneros Ateles (macacos-aranha), Saimiri (macacos-de-cheiro), Cebus e Sapajus (macacos-pregos) e Callicebus(sauás ou guigós) (MENDES, 2019).



Figura 1. Febre amarela: meios de transmissão em seus determinados ciclos.
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Fonte: Adaptação da Revista Folha de São Paulo (2018)

Seu ciclo silvestre acontece após a picada do flebótomo (vetor) Aedes ou Haemogogus em um macaco infectado pelo vírus. Em seu ciclo urbano a transmissssão acontece através da picada do flebótomo (vetor) Aedes de um homem para outro homem.	Comment by Autor: 
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Conclui-se que é fundamental o conhecimento referente ao vírus e aos ciclos da Febre Amarela referentes embasamentos científicos e não a informações errôneas circulantes. Diminuindo assim ataques aos primatas, exterminando assim os mesmos a não serem alvos ignorância humana.
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